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Viçosa, 10 de Dezembro de 19h8. 

Exmo. Sr. Diretor da . ' VIÇOSA, 26 DEZ 1948 

Escola Suparior de ágricuitura 

Direter 

Em obadiancia ao disposto no regulamento em vigor, t.lª! : 

o prazer de submeter à apreciação de V.Exica o relatório dos nossos 

trabalhos letivos e administrativos, durante o correr do ano de 19&8Ql 

: Irabalhos escolares: - Durante o primeiro se&ostrç_de— 

presente ano tivemos so nosso encargo, o curso de Hutriçio ânimal 

das, turmas do 1º e 2º anos do Superiíor de Agronomia. 0O cursofoi — 

dado regularmente, não obstante ter havido redução da dosagem de au- . 

las que caíu'Gde 3 + 1 para 241. 

As aulas teóricas foram ministradas em conjunto para ambas as turmas: : 
tendo porem as prâtieas sido desdobradas em quatro, afim de amulonh:;';É 

o aprovéêitamento dos alunos. õ 

No segundo semnestro, ficamos responsabilizados vpela Zootecnia do 

Médio 2. Tambem este curso correu normalmente havendo apenas uma — 

ligeira modificação em sum orientação, determinada por circunstancia: 

da época. ácontece que o médio, de acordo com praxe Jâ-ostnboiociqg, É; 

recebo no Mê um curso:de Suinotecnia e áves. Este ano poním, devido ãf 

aviário da £scola estar em resparelhamento, resolvemos, com o prífta 

conhecimento do &r. Chefe do Departamento, Prof. Joaquim Mattoso, 

modificar a orientação antiga, substituindo o curso de Avícultura. 

pelo de çqúineosi que seria dado no M3. Destarte a Zootecnia Qo'uiçA 

dio 3 do próximo semestre deverá constar de gado de ããrço,õ p?hpyÍ; 
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; :í -= Como, a unidade pars o curso Superíor 6 o sna,; 

dos foi couóutàdi levando-se em éenta as notas de ambos qn :eaplàrol 

= oãbara o 2 hnjg oído ªnda peln praf. Josó R. Torros. 
— x : S _.r 
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mn prodnçao doflcit'm 

tos da vdda diaria.=. 

antoriõroã, não eramos franeamente ravoravois a 1n:talaçae âut 

na chnmada "oncosta do Ãrauáo", pois aquele local a nosso ver 

v&ntagom oforocga om rolaçao ao antigo, excetg no que dig - 

áusonç;a de cn&açao antoriar. Desãde narom que cnçoatrasseaai 

-dadcs;dn doíxar à'lonal do atual aviario-sem aºpausâuça'dc &f 

to o espaço de um ano, pasaartamos a optar pola aua gaoolha. 

I:to justificu o nosso ponto de viata ao suserírmao aS 

idoía que foi posta em pratíoa. o plano daa eangtrugçoê«segutu 

&bas.gorais AaSs nossas sugestões exposmas na relntário ão &na á 

De acordo com a nOSsa sugçstio e auto ;zaçaaréç , 

o rebanho de &ns foi elimínado em Rarço &m corrent.a asz em 
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5 'Atmlmntzo o *nbanho consta de 15 xnlàhaªs e 1 ealo l.oghorn du« ortfi = 

Ívwí ; .'roforida; 20 rranguinhos New Hanpihiro e 32 frantuinhol Leghorns . 

; ,.adquiridos na SpcipdadnwCpnissarig Avicola do Rio, em Dutubrp,.cgnéí 

pintos de um dia da melhor linhagem que a casa oferecia. S 

cer o Intornato e funcionarios da Escola em aves e ovos. 

Mantorcmol ainda uma criação, em peguena escala, de marrecos da r&e 

— Pekin, nprovcitando'pnra isto um lago ;a existente nas proximigagçq 

,bdo: abrigos. . : ' ã 

Durante o ano faremos a engorda de duas remessas do capoês, douttnâ- 

das às festas de fim de ano e à Pascoa. ; | 

Os lotes de reprodução em número de 12, constarão de h da raça Lc;bãgr. 

à1 Rodes e o restante de outras raças inclusivo cruzamentºs. ' 

o sistema de criaçno será mixto, dovondo os pintos pernandcer em . 

PDbaterias até 15 Cita dL seram Iovados:s para ceriadeiras fixas, £'i£.=. 

das de telas e aquecidas por meio de campanulas eletricas. Nas erilª 
Ir 
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doiraa, onde rocererao calôr somente até 25 dias aproxinndanonto,wpq;fá 

nànocqrãp ate.50 ou 60 dias, quando serão conduzidos para as casaj.djus 
' : RTA 

./f — colonia. j E r.llªª 

v A criação de Marrecos sora feita em oriadoira:, onquanto tiverem nli 
* ee a«! 

cessidade de anuecimento. Si ; ,'fff 

Formação do rebanho:- . EcA 

d= E : Conforme já nencionamon, o nosso robanho está atuuln!uto'f 

roduz;dos a 2 lotes de franguinhos Leghorn e New Hampkhire e um lat' 

de galinhas Loghorn, ariginario da Granja Gloria,em Itauna. 

Até Harço, pretendemos não aumentar o número de avoa, com o 1ntuítd; 

de p.rmitir a eompleta reforma dos parquos. Naquelq opoca porcu, 3 

nosso da:ejo su;orir à Dirotonia a aquisiçab É% Zºa-franzas índui&íââ
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